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    NOTA DO PUBLISHER




    Este livro que está em suas mãos, caro leitor, é um guia inspirador e essencial para todos que se sentem perdidos e estão procurando um sentido maior para a vida e para a existência. Paulo de Paula traz em Eu sou, eu posso! uma caminhada intimista, única e poderosa pelo Universo. Aqui, as palavras ressoam dentro de nós e nos mostram como viver a vida mais conectada com o que realmente importa e com menos sofrimento psíquico.




    Nessa jornada você entenderá conceitos complexos da Ciência e da Filosofia, refletirá sobre sentimentos positivos, negativos e seus impactos na matéria e encontrará na história pessoal do Paulo de Paula um passo a passo para aplicar esses aprendizados em sua vida e mudar sua realidade.




    Minha equipe e eu acreditamos que, por meio das páginas deste livro, podemos transformar o mundo e que você tem em mãos uma verdadeira jornada pelo Universo – aquele que existe dentro de si e também o que nos cerca. Além de matéria, somos também energia e vibração.




    Encante-se pelos autores e por seus conhecimentos sobre Física Quântica, Neurociência e sabedorias ancestrais e descubra durante a leitura como se reconectar com o seu “Eu sou” para materializar seus sonhos com o “Eu posso”!




    Uma ótima leitura.




    Rosely Boschini – CEO e publisher da Editora Gente
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    O livro que o leitor tem em mãos é, no mínimo, intrigante. O autor construiu, de forma impressionante, um caminho que entrelaça a história de sua vida aos conceitos da Física Quântica, às novas descobertas da Neurociência (e muitas informações provenientes da Filosofia) e às sabedorias ancestrais, bem como às propostas de técnicas e práticas para melhorar a vida das pessoas, promovendo condições de equilíbrio e harmonização da energia de cada um. Acompanhando a sua saga, ele transmite, de maneira muito eficiente, informações e conceitos científicos comprovadamente úteis.




    Conheci Paulo de Paula há alguns anos em Natal (RN), na ocasião de uma palestra que ministrei sobre Física Quântica aplicada à saúde. Fomos apresentados pela doutora Monique de Sá, uma amiga de sua esposa e justamente quem havia me convidado para palestrar. Durante nossa conversa, senti que estava diante de uma mente brilhante, dona de uma grande dose de energia vital. Com o tempo, fiquei sabendo de detalhes de suas conquistas no mundo acadêmico e empresarial, o que confirmou minhas primeiras impressões. Soube que o respeito e a admiração foram mútuos.




    Durante a leitura deste livro – o que fiz saboreando cada página –, fui conhecendo mais e mais o autor, essa figura incrível que você vai ficar animado em desvendar. Os capítulos desnudam a alma dele, juntamente com a preocupação que ele tem em oferecer as possibilidades de resolução dos problemas que o acompanharam anos a fio. O leitor pode se utilizar desse conhecimento, associado à experiência pessoal de Paulo de Paula, para ampliar sua capacidade de obter saúde mental e emocional.




    E agora, poucos anos depois, sou brindada com o convite empolgante de prefaciar esta obra, cujo título mostra seu propósito: Eu sou, eu posso! A leitura é fácil e, ao mesmo tempo, intensa. Os conteúdos científicos são muito bem embasados e explicados de modo simples, para que todos possam entender e se beneficiar.




    Entre tantos capítulos interessantes, o que versa sobre a gratidão chamou minha atenção! Atualmente, estudos da Neurociência sobre os efeitos do sentimento de gratidão têm mostrado que ela modula o cérebro e faz o sistema nervoso autônomo responder, diminuindo o estresse. A gratidão é a prática mais efetiva para estimular sentimentos ligados à felicidade, alegria, tranquilidade. O ser humano é capaz de mudar a sua biologia a partir dos pensamentos e sentimentos, o que está muito bem estabelecido nos livros do médico indiano Deepak Chopra e nos trabalhos do biólogo quântico Bruce Lipton, Ph.D. No Capítulo 6, portanto, Paulo de Paula consegue explicar ao leitor a importância desse sentimento, que é, como ele mesmo diz: “Uma imprescindível variável determinante no desenvolvimento das atividades humanas”. Vale a pena deter-se nesse capítulo e absorver toda a intensidade dele.




    Durante esta narrativa, vamos conhecendo o autor e verificamos sua determinação, iluminação, capacidade de aprendizagem e de liderança e, acima de tudo, humildade em reconhecer as bênçãos recebidas, retribuindo-as ao Universo. Impossível não se emocionar com suas peripécias e vitórias.




    Nestas páginas, está comprovada a excelência que o autor se propõe a depositar em tudo o que intenciona fazer, propondo a autocura, denominada por Paulo de Paula o “Anticódigo”, usada para se contrapor aos sofrimentos psíquicos. O Capítulo 19 explica primorosamente as quatro forças da natureza, na visão da Física clássica e da Física Quântica, e inclui a quinta força, de igual magnitude, com a intenção de reunir e aglutinar – mas, acima de tudo, ser a essência da humanidade.




    Para este livro ser mais valioso para o leitor, Paulo de Paula, com sua intensa maneira de servir ao outro, oferece formas de cultivar o conhecimento de técnicas e práticas, capazes de auxiliar o encontro com a harmonia emocional e a sanidade mental.




    Desejo-lhe uma maravilhosa leitura! Aproveite!




    Dra. Rosangela Arnt*
Curitiba, 26 de julho de 2020.




    




    

      * É membro do Quantum Integrative Medicine (EUA). Especialista em Nutrologia, Práticas Ortomoleculares e Saúde do Trabalhador; exerceu a Medicina por trinta e sete anos. É consultora científica para instituições de ensino e empresas na área de Saúde Quântica e nutracêuticos. Idealizadora, coordenadora e professora de várias pós-graduações lato sensu, com aval do MEC, na área da Saúde Integrativa Quântica. Palestrante e autora internacional.
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      APRESENTAÇÃO




      NOTA DO EDITOR: Caro leitor, os números das notas de fim se repetem caso a referência já tenha sido feita anteriormente no mesmo capítulo. Todas as referências podem ser consultadas no fim do livro, de acordo com o número e com o capítulo no qual aparecem.
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    Meu prezado leitor, este livro, que agora chega às suas mãos, conta a saga de uma batalha de titãs invisíveis travada nos obscuros campos da mente entre as ações reflexivas do inconsciente e o poder sobrepujante do consciente. Essa saga tem como fundamento a minha própria história de vida, a qual principia com uma infância afetada por um trauma psicológico, cujos sofrimentos consequentes acompanhar-me-iam por quase toda a minha existência, acrescidos de comportamentos de hiperatividade e impulsividade. Por conta desse quadro sintomático, bem mais tarde, observei que me enquadrava (conforme os critérios do Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais – DSM – e outros sistemas classificatórios) como detentor do Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH). No Capítulo 4, desenvolvo considerações acerca desse transtorno e observo a permanência dos comportamentos de hiperatividade e impulsividade, bem como a eventualidade dos desvios de atenção.




    No entanto, como constatará você, essas agruras psíquicas, apesar do poder de causarem sofrimentos excruciantes, não tinham energia suficiente para suplantar a energia congênita (ver Capítulo 1) que, ao fim, utilizei para neutralizá-las e substituí-las por pensamentos positivos e produtivos. E, por isso mesmo, elas não foram obstáculos intransponíveis para que eu ingressasse na Força Aérea Brasileira e me tornasse um piloto militar e um instrutor de aviões de combate; tampouco que fosse considerado um empresário de sucesso nas atividades educacional (com a criação e implantação de universidades, colégios e sistemas de ensino a distância) e imobiliária (com a implantação de projetos líderes na América Latina).




    Por ter sido dolorosamente incomodado com a recorrência daqueles sofrimentos mentais, procurei soluções para mitigá-los ou suprimi-los por meio de processos psicanalíticos e métodos da Psicologia que alcançavam diretamente as profundezas do inconsciente, como a abordagem direta do inconsciente (ADI).* E ainda complementava a minha terapia em busca de qualquer paz mental com exercícios de Kriya Yoga, tentando harmonizar o corpo com a mente.




    Por todos os caminhos procurei respostas que me permitissem encontrar lenitivo, mergulhando em estudos autodidatas sobre as ciências da mente. Essas minhas investigações findaram por levar-me também a descobrir subsídios para os meus propósitos nos ensinamentos milenares dos sábios orientais, nas mais recentes pesquisas da Neurociência e nos fundamentos da Física Quântica (ciência que estuda os fenômenos que ocorrem no interior do átomo). Os princípios da Física Quântica e os ensinamentos orientais revelaram-se impressionantes por suas similitudes – duas doutrinas (uma científica e outra filosófica) que, apesar de separadas por milênios no tempo, emaranham-se em seus fundamentos na atualidade.




    

      CIENTISTAS DA FÍSICA QUÂNTICA E PENSADORES DA FILOSOFIA ORIENTAL
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      FÍSICA QUÂNTICA




      O físico alemão Max Karl Ernst Ludwig Planck (1858-1947) elaborou os seus princípios básicos, mas outros físicos também participaram de seu desenvolvimento, a exemplo dos austríacos Erwin Schrödinger (1887-1961) e Wolfgang Pauli (1900-1958), do polonês Max Born (1882-1970), do húngaro John von Neumann (1903-1957), do norte-americano Richard Feynman (1918-1988), entre outros.




      FILOSOFIA ORIENTAL




      Dentre os inúmeros estudiosos e autores da Filosofia oriental, citamos o físico Fritjof Capra (1939-), autor de O tao da física; o escritor japonês Daisetsu Teitaro Suzuki (1870-1966), autor de Ensaios no zen-budismo: primeira, segunda e terceira séries; o Lama Anagarika Govinda (nascido Ernst Lothar Hoffmann) (1898-1985), autor de A atitude psicológica da filosofia budista primitiva e expositor do budismo tibetano, Abhidharma e meditação budista; o filósofo indiano Sarvepalli Radhakrishnan (1888-1975), autor de A filosofia indiana; o filósofo taoísta chinês Chuang-Tzu (século IV a. C.), autor da obra que leva seu próprio nome; o líder espiritual Sri Prem Baba (1965-), autor de O propósito; o monge indiano e mestre do Kriya Yoga Paramahamsa Prajnanananda (1960-), autor de Discourses on the Bhagavad Gitã; o pensador indiano/britânico Thomas Troward (1847-1916), autor de O poder oculto.


    




    Enquanto os conhecimentos orientais trazem respostas das profundezas da consciência, a Física Quântica as traz das profundidades microscópicas da matéria; enquanto o sábio oriental interioriza-se explorando sua própria consciência e finda por descobrir que o Universo é a sua amplificação, o físico quântico desvirgina a essencialidade da matéria, penetra em sua natureza e aprende que ele e sua consciência são componentes de uma unidade cósmica. Apesar das abordagens diferentes, ambos convergem para o mesmo fim; afinal, as realidades são as mesmas.1




    Quando comungo que as prospecções ao interior de nosso EU,* para explorá-lo como consciência em sua plenitude, são essenciais para o conhecimento sobre o nosso Universo, não posso deixar de lembrar-me de Thomas Troward, um dos mais brilhantes e prestigiosos estudiosos dos conhecimentos filosóficos hindus,2 que há muito já previra “existir um lado interior nas coisas e que, até que esse lado interior seja conhecido, as coisas em si não serão conhecidas”.




    Antes de continuar a apresentar este livro que você está prestes a ler, eu preciso considerar sobre a sua veraz e legítima natureza. Embora ele descortine a possibilidade de ser motivador e inspirador para que pessoas com problemas similares também se libertem de suas prisões psíquicas e se tornem livres e produtivas, não se pretende ser uma obra de autoajuda. É tão somente uma história de vida que apresenta sentimentos e emoções como variáveis determinantes imprescindíveis ao próprio desenvolvimento da vida (e que não necessitam de adicionais explicações sobre seus conceitos). Em meio a essa história, faço minhas próprias reflexões a respeito dos seguintes tópicos:




    • Mente;




    • Cérebro e sua independência com relação à consciência;




    • Existência de Deus;




    • Importância de ver a coisa pronta e realizá-la;




    • Sentimentos e emoções, como amor, generosidade e gratidão;




    • Propósitos da vida;




    • Conexões de nossos neurônios;




    • Possibilidade da criação de um Anticódigo para anular ou substituir o código responsável pelo desenvolvimento de minhas angústias psíquicas – uma história instigante que fiz questão de alicerçar com princípios científicos e filosóficos de fácil compreensão para todos. 




    Informações de caráter pessoal ou de natureza técnica (ou científica) mais aprofundadas foram acrescidas ao texto, inseridas em quadros como ilustração ou enriquecimento do tema (trata-se de leitura optativa, sem perda da compreensão do assunto considerado).
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    No prólogo deste livro, apresento a você a minha realidade, com a qual convivi durante a minha existência. Para um efeito mais didático, dei-lhe uma constituição de cinco componentes, razão pela qual a denominei realidade pentâmera – físico, emoção, mente, espírito/consciência –, os quais vão permear toda a nossa narrativa. Espírito/consciência findarão por ser considerados um único componente, apenas individualizados por terminologia, como o leitor vai ver mais adiante.




    Quando, há pouco, referi-me aos padrões de energia por mim utilizados para neutralizar os meus sofrimentos psíquicos, eu o fiz porque a energia será uma variável determinante de presença constante nestas páginas a partir do Capítulo 1. E não poderia ser diferente, posto que tudo no Universo é energia, como preconiza a Física Quântica, ciência que ladrilhará toda a nossa narrativa.




    É no Capítulo 1 que, pela primeira vez, você vai se defrontar com a Metafísica, com o encontro inusitado da fé com a ciência por meio das benzeduras de minha Mãe Eliza. Nele também rememoro os conceitos básicos do átomo e de uma onda (fundamentais para a compreensão de nossas considerações tecidas ao longo do livro).




    No Capítulo 2, continuo em minha infância, mas, agora, no município de Guaxupé (ainda em Minas Gerais), para onde a família se mudara. Ali, aos 7 anos, sofri o terrível trauma psicológico que me acompanharia pela vida afora. É nesse capítulo que ocorrem minhas primeiras considerações sobre o cérebro e a mente, a qual se apresenta como mente consciente e mente inconsciente. Minha jornada sofre uma drástica mudança quando me interno no Seminário, onde tenho meu primeiro encontro com um vocábulo que transformaria minha vida no futuro: EU SOU. Nesse mesmo Seminário, também vivencio a variável determinante da disciplina, uma pedra angular na minha personalidade em formação.




    No Capítulo 3, narro o desenvolvimento de minha adolescência (já em Mogi das Cruzes, no estado de São Paulo) e descrevo alguns conceitos básicos da Física Quântica (colapso da função de onda e emaranhamento quântico), demonstrando que o pensamento muda a realidade das coisas, ao mesmo tempo que faço breves reflexões sobre se o Universo é fruto do acaso. E ainda chamo atenção do leitor para o poder da visão antecipada, quando é possível ver a coisa pronta antes de sua materialização.




    Nos Capítulos 4 e 5, teço considerações sobre o TDAH, o transtorno mental que atiça a minha impulsividade e minha hiperatividade, e sobre os seus sintomas e as suas causas. Além disso, descrevo o conflito entre minha mente consciente e a minha mente inconsciente, discuto sobre a natureza do duo espírito/consciência e sua independência com relação ao cérebro, assim como sobre a plasticidade do cérebro e as suas conexões neuronais, capacidade cerebral que me permitiu criar o Anticódigo.




    Os Capítulos 6, 7 e 8 trazem a minha narrativa sobre o concurso para a Escola Preparatória de Cadetes do Ar (EPCAR), em Barbacena (MG), no qual passei, bem como o cotidiano daquela Escola por mim vivido. E, ancorado naquela vivência, desenvolvo considerações sobre a gratidão, o agora, o hábito, as emoções e os sentimentos.




    A minha formação de piloto militar é relatada do nono ao décimo segundo capítulo, contemplando os treinamentos no Centro de Formação de Pilotos Militares (AFA), em Natal (RN), e na Academia da Força Aérea (AFA), em Pirassununga (SP). Essas foram experiências que me inspiraram a elaborar as considerações sobre o hiperfoco, a fé, o poder da vontade e o salto quântico, outro importante princípio da Física Quântica que participa permanentemente de nossas ações.




    No Capítulo 13, relato meu retorno a Natal para realizar um estágio superior de aperfeiçoamento e adaptação ao avião a jato de combate, o AT 26 Xavante, no Centro de Aplicações Táticas e Recompletamento de Equipagens (CATRE), ao fim do qual fui escolhido como instrutor de voo. Enquanto desenvolvo minhas ações naquela nova função, demonstro a importância vital do sentimento da intuição na vida de um piloto de aeronaves, bem como seu conceito à luz da Neurociência e dos pensamentos orientais.




    Os Capítulos 14 e 15 apresentam a minha decisão de deixar a Força Aérea Brasileira (FAB) para ingressar no mundo do comércio. Neles, explicito como essa grande decisão ocorreu à luz de um dos sintomas do TDAH: a impulsividade. Relato como assumi as Empresas do comércio e as reestruturei, vislumbro o giro do estoque como uma das mais fundamentais variáveis determinantes dessa atividade e constato os efeitos positivos do uso da variável determinante da gentileza no processo de vendas.




    Nos Capítulos 16 e 17, narro os acontecimentos que me levaram a abandonar o universo do comércio e entrar definitivamente no universo da educação com a criação de colégios, centro de educação ambiental e faculdade (UNIPEC). Neles, o leitor conhecerá a saga da transformação dessa faculdade em uma das maiores universidades do Nordeste brasileiro – a Universidade Potiguar –, bem como a aceleração do seu crescimento. Nesse contexto, demonstro a importância da aplicação do hábito angular como fator de mudança dos rumos de quaisquer atividades humanas. E é nesses capítulos também que propago as minhas reflexões a respeito do egoísmo, uma das mais influentes variáveis determinantes no comportamento humano.




    No Capítulo 18, detalho a implantação de uma nova filosofia de gestão universitária – a TEUP, ou Tecnologia Empresarial para a Universidade Potiguar, inspirada na Tecnologia Empresarial Odebrecht (TEO) – e de um processo comportamental de comunicação efetiva empresarial. Explico como, apesar da execução do projeto de consolidação de uma holding educacional a partir da Universidade Potiguar, tomo a decisão de vendê-la; e confesso as razões de um desequilíbrio psíquico. E, por fim, considero sobre as variáveis determinantes que me fizeram retomar meu equilíbrio emocional e abrir novas frentes empresariais com a criação do Instituto Tecnológico Brasileiro (um sistema de educação a distância, EAD), de um novo colégio (do primeiro ao segundo grau) e de um projeto imobiliário hoteleiro de categoria internacional.




    No Capítulo 19, exponho reflexões sobre o poder indescritível da variável determinante do amor, revelo os estudos feitos sobre os códigos da memória que me traziam meus recorrentes pensamentos traumáticos e faço o leitor acompanhar-me na busca incessante para a elaboração da senha de um Anticódigo contra aqueles sofrimentos psíquicos. E, por fim, relato os eventos que me levaram à descoberta desse Anticódigo na personificação do vocábulo EU SOU.




    Espero que você tenha uma aprazível leitura e que o conteúdo deste livro lhe presenteie com uma positiva inspiração para sua vida pessoal, profissional, empreendedora ou empresarial.




    




    

      * Define-se o método da abordagem direta do inconsciente (ADI), segundo sua criadora, a psicóloga Renate Jost de Morais, como técnicas por meio das quais o paciente aprende a entrar com o seu consciente em seu inconsciente e verifica, in loco, fatos responsáveis por muitos sintomas desagradáveis, focalizando-os como aconteceram (com a mesma carga emocional em sua origem), mas sem precisar sofrer agora.


    




    

      * O EU ao qual me refiro consiste em nossa consciência plena constituída pela mente inconsciente e pela mente consciente.
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    Tenho visto as pessoas tornarem-se frequentemente neuróticas quando se contentam com respostas erradas ou inadequadas para as questões da vida. Elas buscam posição, casamento, reputação, sucesso externo ou dinheiro, e continuam infelizes e neuróticas mesmo depois de terem alcançado aquilo que tinham buscado. Essas pessoas encontram-se, em geral, confinadas a horizontes espirituais muito limitados. Sua vida não tem conteúdo ou significado suficientes. Se têm condições para ampliar e desenvolver personalidades mais abrangentes, sua neurose costuma desaparecer.




    CARL GUSTAV JUNG (1875-1961)




    Psiquiatra suíço (criador da Psicologia Analítica)


  




  

    PRÓLOGO




    Desde quando comecei a me interessar por uma solução para anular ou mitigar os meus sofrimentos psíquicos, imaginei que a minha realidade era formada por cinco componentes, conforme observado na figura a seguir. Esses componentes são representados pelo(a):




    • Físico – tudo o que é formatado e resultante de misturas (a atmosfera, os líquidos, os sólidos, os astros, as plantas, os animais, o corpo humano; enfim, o Universo que percebemos);




    • Emoção – essa resposta imediata dada pelo cérebro aos estímulos do meio externo, essa genitora de sentimentos que afetam definitivamente a nossa vida (e a qual eu elegi como um dos constituintes de minha realidade, por ser uma experiência tão poderosa a ponto de modificar drasticamente o próprio funcionamento do meu organismo);




    • Mente – esse campo extremamente misterioso em que acontecem todos os fenômenos emocionais, o qual eu julgava responsável por todos os meus tormentos psíquicos. Uma essência imaterial, intangível, que eu não conseguia vencer estrangulando, porque não conseguia vê-la nem segurá-la, e tão poderosa que se compõe de duas: a consciente e a inconsciente;




    • Espírito/Consciência – componentes que, muito tempo depois, eu consideraria uno, conforme você descobrirá em capítulo subsequente.
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    Essa concepção estrutural da minha visão de mundo é a minha realidade pentâmera (por ter cinco componentes), minha companheira nessa jornada desde a infância à idade adulta, e que utilizo como linha condutora da minha narrativa. Todos os seus componentes serão alvos de considerações à proporção que forem surgindo, de acordo com os requerimentos da história.


  




  

    

      

        [image: capítulo]

      




      CAPÍTULO 1




      A infância no Sítio do Cucuruto
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    O CONFRONTO DAS ONDAS MENTAIS




    Apesar de a Neurociência ter avançado muito em seus conhecimentos sobre as correlações entre o cérebro e a mente, ainda existem significativas lacunas de explicações para inúmeros fenômenos, as quais somente serão preenchidas com novos conhecimentos, com novas pesquisas. No entanto, os conhecimentos atuais já nos dizem que a fé e a oração, por exemplo, atuam em nosso cérebro (no sistema límbico) liberando substâncias que produzem sentimentos de bem-estar. E que, durante esses atos, detecta-se (por meio da eletroencefalografia) a produção de ondas cerebrais* de altas frequências e, em consequência, de um incremento da atividade metabólica e da atividade eletroquímica em nossas células nervosas. O neurocirurgião e neurocientista brasileiro Raul Marino Júnior, autor do livro A religião do cérebro,1 afirma que: “Durante essas condições, realmente o cérebro emite um tipo específico de onda mental”. E, com relação às curas inexplicáveis:




    Todos tentam explicá-las, mas ninguém chega próximo de uma explicação sequer plausível. Ainda estamos engatinhando. É um terreno absolutamente espinhoso, arenoso, mas a Neurociência começa a nos conceder algumas respostas sobre a peculiaridade da biologia do funcionamento do cérebro durantes esses transes.
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    Nasci no sul de Minas Gerais no pequeno Sítio do Cucuruto, no município de Pratápolis, fronteiriço com as comunas de Passos, São Sebastião do Paraíso, Itaú de Minas e Cássia, e a cerca de 100 quilômetros de Guaxupé. O sítio fora herdado de meu avô Joaquim Urias de Paula. O cenário de lá era uma vida regada a simplicidade, e foi nesse berço simples que vim ao mundo, no Ano Santo de 1950, o ano do grande perdão.* Em Cucuruto a vida era tão rústica, tão campônia, que se iluminava com a luz trêmula dos candeeiros, pois a energia elétrica ainda não chegara ali.




    Nasci de Eliza e Sebastião, pais semianalfabetos, mas de uma elevada consistência espiritual. Eles haviam construído um lar no qual a ausência de maior conforto era compensada por atitudes de caridade, generosidade e amor ao próximo, sentimentos que findei por herdar.




    Mãe Eliza era parteira e benzedeira, doando-se à comunidade rural gratuitamente com o único intuito de servir a todos que necessitassem dos seus dons. Como parteira, num tempo e num lugar em que a assistência médica era inexistente, trouxe ao mundo dezenas de novas vidas sem o auxílio de qualquer instrumental médico, sem qualquer condição favorável e sem jamais ter sido registrado um óbito sequer entre as vidas que estavam em suas mãos. Ela estava equipada tão somente com sua força de vontade, seus dons e sua fé.




    Nessa sua missão de trazer vidas à vida, ela compartilhava com suas parturientes uma interação, uma sintonia, cuja argamassa era feita de amor, alegria contagiante, energia dos benfazejos que contaminava a todos ao seu redor. No entanto, as pessoas daquela carente população rural não recorriam ao altruísmo de Mãe Eliza apenas para os partos; também buscavam suas aptidões de benzedeira para que curasse os seus males de natureza social, psicológica ou espiritual – e, não raro, as perturbações do corpo. Os seus enfermos acreditavam em seu dom de curar e que ela o havia recebido de Deus. Mãe Eliza trabalhava com os chás das plantas medicinais que ela própria cultivava, e principalmente com a fé e suas orações.




    As sessões de cura se iniciavam com um sinal da cruz e com a prece de Caritas. Com um galho de arruda viçoso na mão, orava:




    — Você nasceu e foi batizado. Deus te fez, Deus te criou. Tira todo o mal que nesse corpo entrou.




    Assim como acontecem fenômenos extraordinários para os nossos conhecimentos comuns no campo das ciências, naquele momento de fé que acobertava Mãe Eliza e as pessoas que a procuravam, também se faziam presentes ocorrências de difícil esclarecimento. Após as sessões, aquele galho de arruda, no início tão viçoso, findava, inexplicavelmente, murcho como se tivesse sido retirado da planta havia semanas, como se tivessem sugado toda a sua seiva. Em nenhum momento ela reivindicava as curas como mérito próprio. Tanto que, ao fim, repetia as palavras de Cristo:




    — A tua fé te curou.
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    Você sabe, assim como eu, que aqueles atos de Mãe Eliza não tinham qualquer cientificidade, porém hoje eu sei que ela estava revertendo a energia de caráter negativo a predominar em seu paciente, obtendo, por fim, a cura. Eram curas que nossa ciência clássica certamente não aceitaria como tal, mas ocorriam. E, de acordo com a mudança de paradigmas da Neurociência, aquelas curas eram, sim, possíveis, embora inexplicáveis. À luz da Física Quântica (voltaremos a ela), Mãe Eliza, mesmo sem saber, estava usando a Metafísica (além da Física) para a realização de seus feitos, assim como ocorrem feitos semelhantes pelo nosso planeta afora.
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    Fui o quarto filho de Eliza e Sebastião a nascer no Sítio do Cucuruto. Dona Alzira – parteira, assim como minha mãe – fizera os três partos anteriores, do meu irmão Carlos e de minhas irmãs Paula e Fausta, e eu também nasceria por suas mãos. No entanto, na véspera de meu nascimento, ela viajou a São Paulo para cuidar de uma filha, conforme o relato de Mãe Eliza anos depois.




    Mãe Eliza entrara em trabalho de parto.




    Era meia-noite quando Pai Sebastião, na companhia de um funcionário seu, cavalgou até outro sítio, distante uma légua, onde morava a parteira Terezinha. Retornaram às 5h30 da manhã trazendo a pequenina Terezinha (com não mais que 1,5 metro de altura), parteira e benzedeira tal qual Mãe Eliza. Adentrou pela pequena casa cantarolando e iluminando-a com sua energia. Eu estava para nascer a qualquer momento.




    A pequenina Terezinha pediu à mulher de Capoeira (o funcionário) para ferver água; juntou os panos e, cantando suas cantigas, realizou o parto. Transpirava energia, que, apesar de seu tamanhinho, era imensa e contagiava Mãe Eliza, Pai Sebastião e a todos que ali se encontravam. Cada cantinho da casa vibrava com aquelas ondas positivas e envolventes que ela propagava. Aquela energia que inundava toda a morada naquele dia, que também fluía de Mãe Eliza, parece ter se incorporado ao espírito daquela criança que acabara de chegar ao nosso mundo; e, de tal maneira, que em mim permaneceu até os dias de hoje como o mais vigoroso componente do meu EU.




    O leitor deve estar se perguntando por que dou tanta ênfase à energia que perambulava por aquele pequeno lar encravado num sítio tão longínquo. Preciso deixar bem claro para você que o pensamento é um tipo de energia eletromagnética a propagar-se pelo espaço na forma de ondas (ondas cerebrais), semelhante a qualquer outro tipo de energia, como a luz do sol, o calor de uma fogueira, o raio X, as ondas do rádio que ouvimos ou a radiação do forno de micro-ondas que esquenta nossa comida. E a energia que lá estava emanava em ondas dos pensamentos dos presentes.




    Mas, voltando à questão da ênfase que dou à energia. Na verdade, eu somente saberia da importância desse fato quando saí à procura de respostas para questões essenciais de minha vida, quando nessa busca obstinada deparei-me com essa ciência tão estranha e de conhecimentos tão distantes dos conhecimentos que todas as ciências acumularam durante a história de nossa humanidade; essa ciência que comprova ser tudo no Universo tão somente energia e que sempre esteve tão próxima de nós: a Física Quântica.




    Não importa se esse tudo é uma estrela ou sua luminosidade; o nosso corpo ou qualquer ente do mundo físico; a nossa mente; o nosso espírito (ou a nossa consciência); todas as nossas emoções e pensamentos. Tudo são ondas de energia. A Física Quântica é tão especial por apresentar fenômenos que parecem invadir os domínios da espiritualidade e tão presente em nosso cotidiano que tem o poder de influenciar a nossa vida, mesmo que nem saibamos disso.




    

      A FÍSICA QUÂNTICA
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      A Física Quântica estuda todos os fenômenos que acontecem com as partículas atômicas e subatômicas (átomos, elétrons, prótons, nêutrons e outras). Essas partículas, por não serem afetadas pelas leis da mecânica newtoniana – como a da gravidade, da inércia etc. –, não podem ser estudadas pela Física clássica.




      Como dito anteriormente, no início do século XX, o físico alemão Max Karl Ernst Ludwig Planck elaborou os seus princípios básicos, mas outros cientistas também participaram de seu desenvolvimento. Apesar de a Física Quântica estudar fenômenos relativos ao mundo subatômico, esses fenômenos estão interligados com acontecimentos na escala macroscópica, posto que tudo no Universo é constituído por átomos e suas partículas subatômicas e, consequentemente, de energia. Inclusive nós, humanos.


    




    CONCEITO DE ÁTOMO




    Como não se pode falar em mundo quântico sem antes conceituar o átomo, visto que essa Física moderna tem como foco escarafunchar a sua intimidade, vamos, de maneira muito breve e mais simples possível, rememorar as nossas aulas do colégio sobre a sua estrutura, a qual chamamos atômica.




    Há alguns milênios (século V a.C.), o filósofo grego Demócrito de Abdera imaginou que, se fôssemos fatiando uma matéria qualquer, chegaríamos a um ponto em que conseguiríamos o menor pedaço possível sem poder ser mais dividido. A esse último pedacinho de matéria Demócrito chamou de átomo.2




    Você deve se lembrar da figura do átomo que os nossos professores mostravam no quadro-negro, com vários elétrons dando voltas ao redor de um núcleo feito de outras partículas conhecidas por prótons e nêutrons, como mostra a ilustração a seguir.
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    Essa estrutura do átomo – que nos lembra a conformação de nosso sistema planetário, com os planetas em torno do Sol –, apesar de bem diferente da atual estrutura atômica concebida, vai nos servir como modelo quando precisarmos conceituar ou descrever eventos do mundo da Física imprescindíveis à compreensão de nosso relato.




    Os sentimentos nutridos por Mãe Eliza em relação às pessoas (o amor, a vontade e o sincero desejo de servir) eram concentrações de energia positiva que, quando emanadas, deslocavam-se pelo espaço nas amplitudes de suas ondas e chegavam até elas. Se falamos em energia, temos de falar sobre ondas. Assim, do mesmo modo que não podemos invadir o mundo quântico sem conceituarmos o átomo, igualmente não poderemos ignorar os conceitos sobre uma onda (seja de qualquer natureza) porque são igualmente fundamentais.




    CONCEITOS BÁSICOS DE UMA ONDA




    Como vimos, qualquer energia se locomove na forma de uma onda, que é um pulso (uma pulsação) que se propaga de um ponto a outro transportando energia sem transportar qualquer matéria.




    E uma onda você conhece bem, pois a vê quando uma pedra é jogada na água, formando ondas concêntricas a partir do local do impacto. Estou dando esse exemplo de onda apenas porque, neste caso, ela se torna visível e fica mais fácil a compreensão do fenômeno. Essas ondas que ondulam na água, e que transportam a energia recebida da pedra, são conhecidas como ondas mecânicas. No entanto, existem ondas que nunca são visíveis, conhecidas como eletromagnéticas, a exemplo das ondas de rádio ou de nosso pensamento. Dessas duas categorias de onda (mecânicas e eletromagnéticas), apenas as eletromagnéticas são essenciais para as nossas considerações.




    Qualquer tipo de onda possui os mesmos componentes básicos, seja mecânica, seja eletromagnética: comprimento de onda, amplitude e frequência, conforme ilustrado a seguir.*
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    Apesar de todos esses componentes serem relevantes, a amplitude é o elemento da onda que tem significativa importância em nossa narrativa, pois possui uma relação direta com a energia por ela transportada em sua trajetória.




    O ENCONTRO DE ONDAS DE ENERGIA




    Eu dizia que os bons sentimentos de Mãe Eliza relativos às outras pessoas eram concentrações de energia positiva transportadas nas amplitudes de suas ondas. Durante os seus encontros, portanto, aquelas ondas de energia encontravam-se com outras, geradas pelos indivíduos ali presentes, os quais podiam estar carregados positiva ou negativamente e sofriam interferências entre si (fenômeno que ocorre em qualquer encontro de pessoas). As interferências das ondas podem ser construtivas – fenômeno ocorrido quando as ondas se sobrepõem (se encaixam) e expandem a sua energia, conhecido por ressonância – ou destrutivas – quando não se sincronizam e subtraem a intensidade de sua energia, anulando-se entre si.




    Quando as ondas benfazejas de Mãe Eliza se interferiam com ondas igualmente positivas, os valores de suas amplitudes somavam-se, resultando em uma amplitude com maior intensidade de energia numa ressonância. Essa massa crítica de energia positiva, advinda da fé e do poder da vontade, tinha influência direta no funcionamento dos organismos e na mente das pessoas, e elas se curavam de suas enfermidades psicossomáticas (doenças com princípio na mente). Era assim que a Física Quântica atuava naqueles encontros, mas Mãe Eliza nem sabia disso.




    

      INTERFERÊNCIAS DAS ONDAS
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      Se há um encontro de duas ondas de pensamentos positivos (picos para cima) com amplitudes iguais A e A (mesma intensidade de energia), somam-se as suas amplitudes (A + A = 2A) e ocorre uma interferência construtiva (ressonância), como ilustrado na figura a seguir. Em consequência, o organismo humano reage favoravelmente.
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      No entanto, quando uma onda de pensamento positivo (de pico para cima A) e outra de pensamento negativo (de pico para baixo A), mas de mesmas amplitudes, se encontram, os valores de suas amplitudes se subtraem (A – A = zero), ocorrendo uma interferência destrutiva, como mostrado na figura abaixo. Em consequência, não ocorrerá qualquer influência no estado biológico ou psíquico da pessoa.
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    Diante de tais fatos, não poderia deixar de remeter-me aos estudos do pensador Thomas Troward,3 sobre o qual já me referi anteriormente, quando afirmou sobre o poder da vontade: “Não há limite para a disponibilidade dessa energia além do que impomos a nós mesmos por nosso pensamento; nem existe nenhum limite aos propósitos de que possamos nos servir [...]”.




    O UNIVERSO VIBRA




    Eu ainda tenho uma informação sobre as ondas que preciso passar a você, pois também é relevante nos nossos estudos.




    O pensamento, como qualquer outra onda eletromagnética, move-se no sentido horizontal. Quando nos referimos à pequenina Terezinha, dissemos que a energia a nos envolver vibrava em nossos EUs. Pois bem, de acordo com a Física Quântica, essa onda eletromagnética, além do movimento horizontal, possui um segundo tipo de movimento: o da vibração.




    Como já sabemos, tudo no Universo é feito de átomos, e os átomos são feitos de energia – e, como toda energia se movimenta, tudo no Universo está em vibração. Tudo está em movimento e tudo é onda. Inclusive nós, com nossos trilhões de átomos que nos dão forma.




    E com relação a esse Universo pulsante, vou fazer um pequeno e muito breve parêntese em nossa narrativa, apenas para revelar que essa condição dinâmica não foi descoberta somente agora por nossa ciência moderna.




    Na filosofia indiana, por exemplo, o termo hindu Brahma era utilizado pelos místicos orientais, milênios atrás, para designar uma realidade em movimento;4 para eles, a natureza não era regida por uma lei divina estática, mas por um dinamismo inerente ao Universo.




    Quinhentos anos antes de Jesus Cristo, o príncipe Siddhartha Gautama, o Buda, apregoava uma realidade dinâmica do Universo em que substâncias e espíritos nada mais eram do que movimentos e forças. E os pensadores chineses, em sua filosofia milenar, adotavam uma ordem cósmica com essência dinâmica. Como você pode ver, o estado de movimento ou vibração de tudo no Universo está presente no cerne tanto da ciência moderna quanto da filosofia milenar da humanidade.
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    Revelei a você, leitor, o perfil da pequenina Terezinha porque ela teve fundamental importância nesta minha existência. Durante o meu crescimento, a pequenina Terezinha passou a ser a Vó Terezinha. Talvez por eu ter ficado tão conectado a ela, findei por herdar a disponibilidade permanente perante meus próximos, como se fosse um mágico traço genético. A Vó Terezinha realizou centenas de partos naqueles rincões tão desprovidos de tudo.




    Durante toda a sua vida, sempre mantive com ela um permanecente contato, mesmo quando a distância que nos separava era tão imensa. De tempos em tempos, eu lhe enviava uma ajuda para seus custos, juntamente com uma carta na qual lhe desejava uma vida feliz. No tempo em que eu estava na Força Aérea, soube que, quando passava qualquer avião nos seus céus, ela dizia:




    — Lá vai Paulo.




    Com ela, eu me encontrei pela última vez em Pratápolis, pouco tempo antes de sua morte. Deitada ali em seu leito, pareceu-me mais pequenininha. De debaixo de sua cama retirou um pequeno pacote, que me estendeu:




    — Olha aqui. Guardei todas as cartas que me mandou. — E, de repente, ela me questionou: — Se fiz centenas de partos, por que você foi o único dos que eu fiz nascer que continuou ligado a mim por toda a minha vida?




    Respondi então:




    — Porque você foi a pessoa mais importante no mais importante momento de minha vida.




    Hoje eu sei que respondera apenas parte do seu questionamento; a outra parte eu somente soube responder anos depois, com os novos conhecimentos adquiridos. Nós dois ficamos conectados um ao outro porque aquela energia com a qual fiquei tonificado, desde meu nascimento, certamente continuava a vibrar em nossos EUs com a mesma amplitude de suas ondas. E assim estávamos em sintonia com nossos sentimentos, criando uma bem-vinda ressonância. No entanto, havia algo mais e que estará presente em todo o desenvolvimento de nossos estudos: a gratidão envolvendo os conceitos do tangível e do intangível.




    Quando a Vó Terezinha me trouxe ao mundo, ela cometeu o gesto tangível de dar-me uma vida; durante minha criação, ao me transferir sua energia, cometeu o gesto tangível de fornecer-me a energia que moveria a minha vida. E por todos esses gestos nasceu e se desenvolveu no meu EU um sentimento intangível de gratidão. E quanto mais eu entendia a importância de seus gestos, mais se potencializava essa intangibilidade dentro de mim.




    Aprendi a conviver com aquela energia oriunda de minha casa e utilizá-la durante a minha existência. Dela fiz uso para percorrer caminhos que me levassem à supressão das aflições impregnadas em meu inconsciente; assim como em algumas circunstâncias dela fiz uso para concretizar sonhos e projetos.
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    Os pais Sebastião e Eliza decidiram deixar o Sítio do Cucuruto em busca de melhores condições de vida, principalmente uma qualidade melhor de educação para os filhos que cresciam; e o destino seria Pratápolis. Eu completara 5 anos.




    




    

      * Pensamentos ou ondas cerebrais são ondas eletromagnéticas produzidas pela atividade elétrica das células cerebrais, que podem ser medidas por equipamentos como o tomógrafo por emissão de pósitrons, eletroencefalógrafo (EEG), magnetômetros de precisão e outros.


    




    

      * O Papa Pio XII abriu o Ano Santo de 1950 com o futuro repleto de tensões e feridas abertas desde a recente Segunda Guerra Mundial, as quais demorariam para sarar. Uma mensagem de paz foi incluída na comemoração. Era o ano do grande regresso e do grande perdão de todos os homens, mesmo os não cristãos.


    




    

      * O comprimento de onda é a distância entre uma crista e outra. Já a amplitude é a distância entre o seu eixo e a sua crista, como mostrado na figura acima. A frequência, por sua vez, é representada pelo número de ondas que passam por determinado ponto, ou oscilam sobre esse ponto, por segundo.
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      CAPÍTULO 2




      Uma passagem para Guaxupé
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    OS MISTÉRIOS DA MENTE




    Confesso a você que na sede do município de Pratápolis não fomos felizes. Pai Sebastião associou-se a pessoas de caráter duvidoso, as quais o levaram a um colapso financeiro. Ainda não completara 7 anos e novamente tivemos de nos mudar para Guaxupé, onde moravam parentes que nos dariam suporte nos primeiros tempos. Ali, Pai Sebastião se aventuraria em pequenos empreendimentos, mas que não lograriam sucesso, e por isso ele se empregaria na empresa de construção Camargo Corrêa, que construía uma barragem em São José do Rio Pardo.




    A vida nos reservara tempos muito difíceis. E foi aos 7 anos que eu sofreria um trauma psicológico, cujas consequências iriam me acompanhar por toda a minha trajetória de forma recorrente. Além daquele trauma maior que trincara minha infância, outros ocorreriam em consequência da pobreza. Aquele menino, porém, apesar do seu sofrimento, demonstraria uma fortaleza interior que me impressiona até hoje. E foi ele que me pegou pela mão e me guiou pela vida afora, com sua história aprisionada em minha mente. Aquele ataque à mente infantil, contudo, naquele período mais vulnerável aos acontecimentos da vida, findou por deixar marcas indeléveis durante minha existência. No entanto, aquela recorrência psíquica foi a razão pela qual tomei a decisão de me aprofundar em investigações que me permitissem obter respostas para suprimir ou mitigar minhas aflições, as quais dificultariam meu desempenho na vida e nos negócios com os quais me envolveria.




    À medida que a minha vida passava, eu buscava respostas para acabar com minhas agonias psíquicas. Os meus estudos autodidatas concentraram-se, inicialmente, nas ciências da mente.




    Comecei a descobrir que a mente, esse constituinte da minha realidade pentâmera, é um campo ainda extremamente misterioso e indissociável do cérebro, enquanto este estiver vivo (onde são assimiladas e gravadas as informações que chegam do meio externo), no qual ocorrem todos os fenômenos emocionais. Por essa razão, tecerei uma sucinta, porém pertinente, apreciação sobre esse nosso cérebro, mas sem qualquer pretensão de aprofundamento na Neurociência.




    O CÉREBRO




    O cérebro é um poderoso processador de informações que funciona com mais de 80 bilhões de células nervosas1 (neurônios) interconectadas com milhares de ligações sinápticas (conexões que ocorrem entre os neurônios). Ele possui uma estrutura neurológica formada por três camadas de processamento, ou três unidades funcionais diferentes. Como se esse cérebro tripartite, e hoje conhecido como trino, fosse constituído por três cérebros diferentes. Essa teoria foi elaborada na década de 1970 pelo neurocientista Paul MacLean e apresentada em 1990 em livro,2 no qual ele defende que cada uma das unidades funcionais representa um nível evolutivo do sistema neurológico dos vertebrados.




    

      O CÉREBRO TRINO
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      A camada mais inferior de processamento de informações do cérebro trino é a mais primitiva, remontando à era dos répteis (considerando a evolução), e por isso mesmo conhecida como cérebro reptiliano, em que se abrigam os instintos mais primários, a exemplo das atividades de caçar, fugir de perigos, dormir, excretar. Um cérebro basal constituído pela medula espinhal e pelas regiões basais do prosencéfalo.




      A segunda camada, o sistema límbico ou emocional, é a região do cérebro relacionada com a memória, a aprendizagem e as emoções, e tem na sua formação os núcleos da base do telencéfalo, o diencéfalo, o Giro do Cíngulo, o hipocampo e o para-hipocampo.




      A terceira camada é formada pelo neocórtex, a região da qual surgem os pensamentos, de onde se irradiam as ondas mentais, onde se processam as atividades dos neurônios que ultrapassam as atividades psíquicas comuns e se conectam com a espiritualidade,3, 4> e onde habitam as crenças que nos tornam os humanos que somos. Ele é formado pelo córtex telencefálico, parietal, temporal e insular.


    




    É do cérebro que se originam as nossas aptidões de reagir às informações que nos chegam do mundo ao nosso redor. Entre tantas funções importantes, ele gera comportamentos que nos trazem bem-estar, controla esses comportamentos pela ativação de músculos ou de secreção de substâncias químicas e permite que nos alimentemos e respiremos, que raciocinemos e nos comuniquemos entre nós mesmos.




    Apesar de o cérebro ser esse desenvolvido processador de informações, gerador de comportamentos e detentor de outras funções essenciais à nossa vida e ao nosso desenvolvimento, ele não é capaz de fazer distinção entre a realidade e a imaginação.5,  6 Esse fenômeno cerebral de indistinção é tão importante para a nossa vida que se torna imperioso demonstrar como ele acontece nas profundezas de nosso cérebro.




    Ao observarmos um objeto, forma-se no cérebro uma exclusiva sequência de neurônios (células nervosas) que transmite adequados pulsos elétricos entre eles; em consequência, uma específica área do cérebro será ativada. No entanto, se apenas imaginarmos esse objeto, também será formada a mesma sequência de neurônios e os mesmos pulsos elétricos e identicamente será ativada a mesma área específica do cérebro. Ou seja, essa linguagem bioquímica do cérebro demonstra que ele não consegue distinguir o objeto real do objeto imaginário. É como se ele criasse a própria realidade, independentemente da existência real.




    Além das funções mencionadas, o cérebro possui ainda outra significativa função: serve de abrigo para a mente, que o predomina como um campo imaterial, invisível e repleto de atividades psíquicas, em que ocorrem os processos que fazem aflorar as nossas mais sutis ou mais intensas emoções. E é sobre essa mente que singularmente possui duas mentes, a mente consciente e a mente inconsciente, que a seguir faremos relevantes considerações por estarem diretamente relacionadas com os meus sofrimentos psíquicos.




    A MENTE




    Se eu lhe pedir que descreva o cérebro, você o fará sem muita dificuldade, com maior ou menor profundidade. No entanto, descrever a mente não será tão fácil assim. Isso acontece porque o cérebro é material, tangível, enquanto a mente é imaterial, intangível, pois não se pode vê-la nem apalpá-la. Numa simples analogia com o computador, o cérebro seria a máquina (o hardware) e a mente, o aplicativo (um software).




    Sabe-se que na mente se torvelinham os pensamentos, essa energia que, em forma de ondas eletromagnéticas, influencia as atividades das células nervosas em níveis profundos. Essa influência estabelece uma conexão entre os processos mentais (pensamentos ou emoções) e as atividades das células, entre as reações químicas que lá acontecem e a formação de novas substâncias; enfim, esses inúmeros eventos químicos e biológicos que se processam em nosso organismo.*




    Um exemplo dessa influência torna-se evidente quando estamos diante de uma pessoa que de imediato nos agrada. Nesse momento, o nosso organismo libera um coquetel de hormônios responsáveis pela boa saúde celular (dopamina, oxitocina); e quando nos encontramos com alguém que nos desagrada, e até nos causa sintomas de estresse, o organismo libera hormônios nocivos à nossa saúde (cortisol, por exemplo).




    Isso significa que o organismo reage à emissão de nossas ondas eletromagnéticas, sejam elas de caráter positivo ou negativo. Se de caráter positivo, a pessoa pode ser mais feliz; mas se as ondas forem de caráter negativo, oriundas, por exemplo, de um trauma psicológico, este pode se perpetuar durante a vida na forma de pensamentos recorrentes, que remoem a mente, alimentando o sofrimento psíquico e produzindo substâncias que causam enfermidades em nossos corpos. Não resta dúvida, portanto, de que os pensamentos ou as emoções podem afetar mecanismos psicológicos e biológicos em nossos organismos.




    TRAUMAS INFANTIS




    Nenhum trauma psicológico produz tão intensos efeitos negativos quanto aqueles sofridos pelas crianças, porque durante a sua infância elas são indefesas diante dos periculosos desafios da vida; por essa razão, precisam de proteção e que suas necessidades sejam supridas para que tenham um bom desenvolvimento. No entanto, se não são atendidas nessas suas carências ou se são violentadas em sua inocência com quaisquer traumas (comumente causados pelos adultos), estes serão carregados em sua mente até a idade adulta como um fardo psicológico. Esse fato causa transtornos emocionais e tantos outros, cujas consequências serão as dificuldades limitadoras para desempenhar suas atividades.




    Pesquisas realizadas com crianças em sua primeira infância7 demonstraram a ocorrência de sequelas socioemocionais negativas no seu desenvolvimento após terem sofrido experiências psicológicas traumáticas.




    Aquele menino, em Guaxupé, carregava consigo uma hiperatividade que lhe drenava muita energia, ao mesmo tempo que emanava uma alegria incontida, uma felicidade genuína que contagiava a todos. Talvez aquele seu comportamento hiperativo fosse uma couraça de proteção para esconder o esmeril psíquico que roía dolorosamente a sua mente infantil. Talvez.




    Como falei, em minha busca por caminhos para mitigar as dores mentais procurei entender os mecanismos básicos da engrenagem da mente e findei por encontrar-me com a mente consciente e com a mente inconsciente, essas duas partes do todo da mente que agem em conjunto para nos tornar os humanos que somos.




    A MENTE CONSCIENTE E A MENTE INCONSCIENTE




    Aprendi ser a mente consciente a voz dos nossos pensamentos, que principia a robustecer-se durante as últimas fases da infância e já no início da adolescência8 até a fase adulta, quando suas ondas cerebrais alcançam as maiores intensidades de energia. No entanto, o menino de 7 anos ainda não chegara lá. O que estava em plena atividade era a sua mente inconsciente. Ele nem sabia que a sua personalidade já estava quase formada e que vivia o período mais importante e determinante de sua vida.




    A nossa mente inconsciente é uma espécie de esponja, que absorve todas as informações que chegam do meio externo por meio dos sentidos e as armazena em seu almoxarifado central de registros de vida. E isso estava acontecendo com o menino em Guaxupé. Ele captava com sua mente consciente, que engatinhava, as informações que lhe chegavam no momento (um pedido da mãe, uma atividade a ser feita), mas no mesmo instante capturava, por intermédio de sua mente inconsciente, uma gigantesca quantidade de informações, pois ela tem capacidade de processar e arquivar as informações milhares de vezes mais que a mente consciente.9 Tanto as memórias positivas quanto as negativas são informações que se acumulam nos arquivos da mente inconsciente desde a vida intrauterina.




    Eu vou contar ao leitor uma curiosa história que descobri nas minhas andanças pelas veredas da Psicologia e da Neurociência. Intrigava-me o fato de que, desde a vida intrauterina, absorvemos informações do meio externo. Desde o momento em que o cérebro ainda está em desenvolvimento, em que sua embriogênese ainda cria as estruturas primárias para sua futura formação. E então comecei a questionar como seria possível uma mente funcionar sem existir um cérebro. Em verdade, este foi o meu primeiro encontro com a descoberta de que a mente (a consciência) existe sem a necessidade de um cérebro.




    UMA MENTE SEM O CÉREBRO?




    A moderna Psicologia nos ensina10 que realmente uma criança em desenvolvimento no ventre materno percebe e registra todos os eventos ocorridos ao seu derredor. E essa percepção acontece mesmo que o seu cérebro ainda não esteja desenvolvido. Daí a questão: a mente inconsciente não precisa de um cérebro para exercer suas funções?
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    De acordo com o que veremos a seguir, não precisa. Entende-se, pela abordagem direta do inconsciente (ADI), que, a partir do momento de nossa concepção, iniciamos a captar as emissões externas reagindo física e psiquicamente aos estímulos recebidos. E neste momento não há cérebro. Para consolidar a tese de que a mente funciona sem cérebro, veja essa descoberta realizada pelo neurologista britânico John Lorber da Universidade de Sheffield, na Inglaterra.




    Lorber estudava casos de hidrocefalia (acúmulo de água no cérebro) e chegou à conclusão de que, “mesmo quando parte do córtex cerebral é inexistente, os pacientes conseguem viver normalmente”.11 No entanto, outra descoberta revelou-se mais surpreendente ainda, citada e publicada na revista Science,12 por seu redator Roger Lewin:




    Um dos alunos da própria Universidade de Sheffield, com QI 126,* que ganhara prêmios como melhor aluno de Matemática e com vida social normal, não possuía um cérebro (tinha tão somente uma fina camada de tecido neuronal, com cerca de 1 milímetro de espessura – um cérebro geralmente tem 4,5 cm de espessura). O crânio do aluno era preenchido apenas com líquido cérebro-espinal.




    Se o caso do aluno da Universidade de Sheffield demonstrou que a mente inconsciente tem vida própria e o rapaz detém todos os processos cognitivos, conclui-se que sua mente consciente também existe, independentemente do cérebro. Ou seja, a mente independe do cérebro, a consciência independe do cérebro.




    De qualquer modo, a verdade é que a criança na sua vida intrauterina, como já foi dito, percebe e registra todos os eventos ocorridos ao seu derredor. Assim, se ela for rejeitada (desejo dos pais de ter menino em vez de menina e vice-versa, de provocar aborto ou quaisquer outros sentimentos negativos), suas percepções registradas serão duradouras e resultarão em traumas que a perseguirão em sua existência. No entanto, outras consequências poderão surgir em decorrência dessas rejeições ou de outros registros de caráter negativo que tenha captado. Por exemplo, após o seu nascimento criará para si uma couraça que o protegerá das pessoas e do mundo no qual começa a viver. Essa couraça é constituída de sentimentos hostis e negativos. O egoísmo encontrará aí um terreno fértil para seu desenvolvimento, e não haverá lugar em seu EU que possa abrigar o amor, o único antídoto contra o egoísmo. E esses sentimentos hostis e negativos se acumularão em camadas sobre aqueles benévolos.
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    Mencionei ao leitor que a nossa mente inconsciente funciona como um tipo de esponja, mas não fui eu que cunhei o termo esponja para demonstrar sua capacidade de absorver sensações, imagens, impressões oriundas do meio externo e de armazená-las em seu almoxarifado central de registros de vida. Quem o fez foi Maria Montessori,* médica e pedagoga italiana, conhecida por um singular método educativo que desenvolveu para o ensino de crianças. Foi ela, igualmente, quem criou as expressões mente absorvente inconsciente e mente absorvente consciente para designar a mente infantil.




    A MENTE ABSORVENTE INCONSCIENTE




    A mente absorvente inconsciente, de acordo com as conclusões de Montessori, está relacionada ao período da primeira infância, uma fase de desenvolvimento em que a criança sorve, mesmo sem qualquer discernimento, toda informação vinda do ambiente que a rodeia. Absolutamente tudo, pois tudo é estímulo para o cérebro: cheiros, sons, movimentos, palavras, cores, formas das coisas e hábitos das pessoas. O mundo que ela percebe com seus sentidos vai pouco a pouco se formando em sua mente e principia a perceber que dele faz parte e é parte indissociável dele.13 É o estágio de vida do seu desenvolvimento mais frágil e mais delicado; tudo o que ela vê, toca, ouve, olfateia será referência para moldar a sua personalidade, o seu caráter, a sua identidade.




    No entanto, por não ter ainda a capacidade de filtrar as experiências negativas (um acontecimento danoso, malfazejo, uma cena dolorida de vida), estas permanecerão registradas em sua mente absorvente inconsciente e poderão estigmatizar toda a sua existência, como ocorreu comigo.




    Enquanto o cérebro, com suas células nervosas, desenvolve-se à medida que a criança amadurece para tornar-se um adulto, sua mente absorvente inconsciente arrefece em suas atividades específicas. E sua percepção do mundo sofre drásticas transformações, pois nessa passagem a sua mente absorvente consciente aumenta gradativamente o desenvolvimento da sua capacidade de reflexão e de conscientização. Antes que eu faça algumas considerações sobre a mente absorvente consciente, sinto uma necessidade de contar a você sobre alguns eventos dos quais participei exatamente nessa fase de desenvolvimento.




    O TEMPO DE GUAXUPÉ




    Pai Sebastião continuava a trabalhar na construção de barragens para hidrelétricas (na empresa Camargo Corrêa), distante de Guaxupé, em troca de um baixo salário; assim, tínhamos um pai ausente por periódicos pedaços de tempo e um dinheiro escasso na família. Foi então que entendi ser preciso ganhar qualquer dinheiro para ajudar a Mãe Eliza e minhas irmãs. Logo, eu estava trabalhando no açougue de João Embrízio e tinha a função de entregador de carne por toda Guaxupé. Numa charrete sacolejante, ia de casa em casa atender aos pedidos feitos ao meu empregador. E era eu mesmo, o menino de 10 anos, quem preparava a charrete para o trabalho. Esse emprego foi muito importante, pois ganhava gorjetas dos fregueses e ainda levava para casa alguns nacos de carne.




    Aos 10 anos, minha hiperatividade não me soltava. Talvez pensasse que, aumentando minhas atividades, conseguiria esquecer o que me atormentava. E assim, em qualquer tempo que não estivesse a serviço de Embrízio do açougue, lá ia eu para o meu ponto, em frente a um frequentado bar, com minha caixa de engraxate a lustrar os sapatos das pessoas, como sempre fizera desde cedo. Na escola municipal Barão de Guaxupé, mostrava-me solícito com todos; minha professora, D. Vilma, por exemplo, já se acostumara quando a ajudava a carregar sua pesada bolsa de couro, desde o portão onde a esperava. Em dias ensolarados vendia doces; se chovesse, corria à mercearia do Turco e adquiria guarda-chuvas para vendê-los pelas ruas.
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